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Prefácio

	 

	Você escreveu um livro, ou está a caminho de escrever um. Parabéns! Essa é uma grande conquista, especialmente se você deu o melhor de si durante a criação do texto. A maior parte de nós tem mil ideias para colocar no papel, mas aqueles que conseguem chegar ao fim do projeto são bem mais raros.

	Mas o que fazer depois de ter escrito? Já ouviu dizer que escrever a obra é metade da batalha, enquanto vendê-la é a outra metade? Infelizmente este é o caso para a maioria dos autores, e é preciso muito tempo para aceitar essa realidade.

	Em minha primeira publicação independente, o fantasma das vendas me assombrou por muitos meses, enquanto eu afundava em péssimas ideias para vender livros. Tentei um pouco de tudo e escrevi mais títulos, e as vendas eventualmente começaram. Na época desta atualização (março de 2015), meus livros já venderam muito bem tanto como e-books como edições impressas. No entanto, os resultados não foram nem remotamente instantâneos, tampouco se aproximaram do que eu esperava ao terminar meu primeiro livro, em 2005.

	Muitas pessoas acreditam que suas palavras são irresistíveis. Quando terminam seus livros, seus best-sellers inquestionáveis, imaginam que eles vão voar diretamente de suas mãos aos olhos de leitores de todo o mundo. Agentes e editoras farão uma fila diante de sua porta para oferecer um mundo de vantagens, convites para sequências e uma turnê mundial para sessões de autógrafos. Produtores de cinema disputarão os direitos para filmar o próximo ganhador do Oscar. Algumas pessoas chegam a imaginar o que irão vestir no tapete vermelho na grande noite da premiação e como será seu discurso vencedor: os agradecimentos aos amigos, a pausa para as lágrimas emocionadas...

	É um lindo sonho, um sonho que cultivo há anos. Não desisti dos objetivos centrais desse sonho, mas alterei o prazo para tudo isso acontecer. Não por escolha, mas por necessidade.

	Por favor, entenda: não estou aqui para destruir o sonho de ninguém. Na verdade, é exatamente o contrário. Encorajo sonhos altos. Espero que seus livros sejam sucessos estrondosos de venda e toquem a vidas de milhões de leitores. Estou aqui para compartilhar o que aprendi ao longo do caminho, dar conselhos que pouparão um tempo considerável, dinheiro e frustração, além de ajudar a evitar muitos dos erros dispendiosos que cometi depois de concluir meu primeiro romance. Descobri da pior maneira que havia dezenas de coisas que eu poderia ter feito de graça e que teriam sido mais eficazes para a publicidade e venda de meus livros do que as coisas que fiz.

	É importante destacar que esses conselhos não são sobre como escrever um livro. Presumo que você já tenha feito isso ou esteja quase no fim do processo. Falaremos sobre o que vem a seguir e como maximizar resultados com o mínimo de prejuízo a seu bolso.

	 

	Deixe-me compartilhar um pequeno resumo sobre minha experiência.

	Em 1990, me formei pela Universidade da Carolina do Norte em RTVMP (rádio, televisão e cinema). Mudei-me para Los Angeles e exerci algumas funções para iniciantes em empresas da indústria cinematográfica. Os cargos não eram empolgantes. Na maior parte do tempo, eu dirigia pelas ruas de LA como um garoto de recados ou assistente de produção, amaldiçoando o congestionamento do tráfego.

	Como muitas pessoas da cidade, também escrevi um roteiro paralelamente. Acreditava que minha ideia era brilhante, e que se eu conseguisse finalizar o roteiro e entregá-lo para a pessoa certa, voila, tudo iria se encaixar como em um passe de mágica.

	Claro que isso não aconteceu. Após um ano na estrada, o motor do meu carro morreu. Então, perdi meu emprego e meu dinheiro e deixei LA rumo às montanhas do Lago Tahoe, para me tornar um esquiador amador e reavaliar minha missão de vida. Quando não estava esquiando, trabalhava como pintor de casas. Paralelamente, consegui terminar meu roteiro, mas encontrar um agente em Tahoe não foi fácil, especialmente na era anterior à internet, e o agente com quem fechei o contrato provavelmente não tinha nenhum contato real.

	Os anos passaram. Nada aconteceu. Tornei-me muito bom em esqui e pintura de casas, mas minha história só existia em algumas páginas na estante e em minha cabeça. Meu agente desapareceu.

	Perto do final do ano 2000 comecei a escrever uma versão do roteiro para livro. Trabalhei nisso ao longo de vários anos, até concluir um romance, que publiquei pela modalidade de impressão sob demanda, em setembro de 2005.

	De 2006 a 2010, fiz duas coisas pela minha carreira de escritor: escrevi a sequência de meu romance e fiz a publicidade do primeiro volume de todas as piores maneiras possíveis. Foi fácil gastar milhares de dólares em coisas que pareciam ótimas, mas simplesmente não funcionaram.

	Depois de terminar a sequência, uma grande verdade tornou-se evidente. Eu não tinha mais condições de pagar por ideias caras para promover meus livros. Tomei uma decisão firme para promover a sequência com base neste conceito:

	 

	Promova livros somente por meios gratuitos ou extremamente baratos.

	 

	Quer saber? As ferramentas gratuitas funcionam melhor que as opções caras. Quem diria? O lado positivo disso tudo é que o seu começo será mais promissor que o meu. Afinal de contas, se você está com este livro em mãos, já deu o primeiro passo para extrair mais de seu tempo e dinheiro na hora de impulsionar seu livro.

	Aproveite!

	 


As formas erradas de gastar seu dinheiro

	 

	Os itens seguintes consistem em uma lista de coisas que tentei e não funcionaram ou não se mostraram rentáveis. Há muitas ideias que não tentei, mas tudo aquilo que requer uma soma razoável de dinheiro e não oferece garantia pode entrar nesta lista também.

	 

	Impressão e remessa

	Gastei centenas de dólares todos os anos imprimindo cópias de meu roteiro e romance para, em seguida, enviá-las a agentes e editoras. Cada cópia custava cerca de 12 a 15 dólares, mais o envio por correio e o envelope para devolução, para o caso improvável de haver uma. Meses depois, invariavelmente eu recebia meu trabalho de volta com uma nota da agência/editora, dizendo algo como isto:

	Agradecemos seu interesse por nossa agência/editora. Revisamos seu material e determinamos que não atende aos requisitos do que buscamos no momento. Desejamos boa sorte em seus empreendimentos, já que sabemos que será praticamente impossível publicar sua obra. Hahahahaha.

	Claro que adicionei a risadinha por conta própria, já que sempre foram educados, mas era como eu me sentia no correio depois de ler as cartas de rejeição que provavelmente haviam sido enviadas pelo mesmo estagiário de vinte e poucos anos que havia descartado meu romance. (Ficou claro que não guardo ressentimentos, não é?)

	 

	Publicação pelo sistema impressão sob demanda

	Caí em uma daquelas armadilhas de vaidade, e o representante de vendas me convenceu a comprar um pacote extenso de adereços, incluindo edição e serviços de marketing. Gastei em torno de 3,2 mil dólares só para uma tiragem inicial de cem livros impressos. Depois disso eu poderia solicitar mais edições por cerca de nove dólares por exemplar para tiragens de duzentas cópias. Sabendo que o livro só seria vendido por prováveis quinze dólares, logo percebi que essa era uma maneira extremamente difícil de ganhar dinheiro real. Aliado ao fato de que distribuí tantas cópias gratuitas para avaliadores esperando que suas resenhas gerassem mais leitores e, um dia, mais demanda, vendi muito menos do que precisava para obter algum lucro.

	Outro ponto negativo sobre a impressão sob demanda (ou POD, sigla para a expressão Publication on Demand, em inglês) é que grandes livrarias não reservam um espaço para títulos sob demanda. É como uma regra informal baseada na concepção de que um livro independente deve ser mal escrito e produzido com materiais de qualidade inferior. Atualmente isso está mudando com a revolução do autor independente e com algumas histórias de sucesso, mas ainda há um longo caminho a percorrer. Além do estigma dos livros independentes, as grandes editoras gastam quantias consideráveis em publicidade, incluindo a localização dentro da loja. Essa localização é fundamental em livrarias, e as maiores editoras pagam para garantir que seus livros, e não aqueles de POD ou autores independentes, terão a melhor exibição e um posicionamento estratégico.

	Recomendo distância do sistema POD em um primeiro momento, a menos que você tenha uma necessidade real de exemplares impressos. E se for o caso, escolha uma opção gratuita (como o Clube de Autores). Falaremos mais sobre isso em uma .seção posterior

	 

	Webdesigners

	Gastei milhares de dólares com webdesigners profissionais. Em todas as ocasiões, eles se empenharam ao máximo para criar sites que funcionassem para mim. Mas, por fim, as páginas não foram muito úteis para alavancar as vendas do livro. Além disso, eu poderia tê-las criado sozinho e sem custos. Eu só não sabia disso naquela época. Se eu soubesse como era fácil fazer isso, quantidades incríveis de tempo, dinheiro e frustração poderiam ter sido poupadas. Outro problema potencial ao contratar um webdesigner é a espera. Muitas vezes leva dias ou mesmo semanas para que algumas simples palavras sejam alteradas ou adicionadas. Imagine ter medo de mandar um e-mail a seu designer solicitando a adição de um parágrafo, porque da última vez um pedido como esse levou seis dias e custou cinquenta dólares.

	 

	Publicidade

	É fácil gastar muito dinheiro em publicidade para rádio, TV, revistas, jornais ou sistemas Pay per Click. Para obter qualquer tipo de cobertura decente, o custo será escandaloso, e os resultados não oferecem garantia alguma. Paguei a transmissão de um anúncio de rádio em minha cidade natal e região. Ele custou aproximadamente quinhentos dólares e foi ao ar várias vezes por dia durante três meses. Isso resultou em algumas vendas. Também fiz um pequeno anúncio em revista por aproximadamente 100 dólares, que calculo que tenha se revertido a zero em vendas. Já tentei o sistema de pagamento por clique do Google AdWords e os anúncios do Facebook, mas tudo o que consegui foi assistir ao depósito inicial alcançar rapidamente a marca de zero. Além disso, teria sido fácil gastar muito mais em anúncios em grandes jornais ou revistas. A verdade crua por trás desse tipo de publicidade é que é muito cara. Além disso, é provável que só renda frutos para um livro que já tenha algum destaque.

	 

	Livrarias

	Outra das minhas ideias terríveis foi enviar cópias gratuitas de meu romance para livrarias por todo o país. Achei que alguém iria ler o livro, perceber que era bom, começar a vender e a solicitar mais cópias. Então enviei 150 exemplares para lojas de vários estados a um custo de nove dólares cada um, além de mais alguns dólares pela remessa. Gastei dois mil dólares com essa iniciativa ingênua. Alguma dessas livrarias entrou em contato para pedir mais livros? Não, nenhuma. Dezenas de cópias apareceram para venda na Amazon por alguns centavos? Sim, um bom número delas. O resto provavelmente também foi vendido com um desconto maior ou simplesmente jogado fora. Em retrospectiva, se eu simplesmente tivesse telefonado para as livrarias e conversado com a pessoa responsável pelo setor de compras eu teria descoberto que não deveria enviar o livro ou que havia um procedimento mais adequado de envio.

	No entanto, tendo dito isso, livrarias ainda são péssimos lugares para novos autores venderem quantidades expressivas. Geralmente o livro é escondido em uma estante só com a lombada para fora, e alguns míseros exemplares são vendidos a cada dois meses. Então você envia a fatura e recebe o pagamento, um valor tão irrisório que nem vale a pena. Meu conselho (se você acabar com exemplares impressos) é manter distância de livrarias até que elas façam encomendas diretas e ofereçam pagamento adiantado. Muitas pessoas (e livrarias também) compram meus livros on-line pela Amazon ou outros sites de vendas, sem que algum esforço de minha parte seja necessário.

	 

	Congressos

	Aqui eu tenho sentimentos conflitantes, porque você pode fazer alguns contatos valiosos, ter boas experiências e aprender muito em eventos dessa natureza, mas vai gastar muito dinheiro no processo. Provavelmente não coloquei bastante ênfase nesse ponto, então vou repetir: você vai gastar MUITO dinheiro em congressos. Participei de quatro, e em cada ocasião paguei não só pelo evento, mas também pela viagem e pela hospedagem. Leve todos os custos em consideração: custo do congresso, quarto de hotel, viagens, estacionamento, deslocamento, refeições, extras, babás, etc. Quando somados, chegaram a 1,2 mil dólares no evento mais barato e a cerca de quatro mil no mais caro. Em média, cada congresso custou cerca de dois mil dólares.

	Você pode estar se perguntando como eu conseguia pagar por tudo isso. Eu não podia, na verdade. Estava gastando todo o dinheiro economizado com pintura de casas. Também fiz uma segunda hipoteca da minha casa para obter um empréstimo de cem mil dólares e poder continuar a jogar dinheiro fora com péssimas ideias de marketing. Usei meus créditos com ingenuidade para promover meu livro.

	Vamos voltar aos congressos. Participe deles somente se pode bancá-los com facilidade. Opte por aqueles mais próximos de sua casa ou pelos que aconteçam onde você tenha amigos que possam hospedá-lo. Você também deve se preparar para extrair o máximo da experiência, como revisar seu trabalho, pesquisar os participantes mais relevantes e descobrir quais oficinas deve assistir. Caso contrário, economize seu dinheiro.

	 

	Já fiz muitas outras coisas que não deram resultado. Contratei uma publicitária para meio período. Ela não fez muita coisa além de oferecer conselhos sobre onde anunciar e de quais congressos participar. Ela também chegou a sugerir que eu enviasse meu livro para Oprah Winfrey. Ótima ideia! Aposto que ninguém pensou nisso antes, e Oprah está morrendo de vontade de receber uma sugestão para um novo livro. Também gastei oitocentos dólares em adesivos que eu colava onde quer que fosse. Foi muito divertido, mas rendeu pouco dinheiro.

	A questão é que eu gastei dinheiro por anos e nada disso funcionou. Quando terminei de escrever o segundo romance, prometi a mim mesmo que não faria nada que não fosse gratuito para promover o livro. E cumpri minha promessa. Ao me limitar a ferramentas gratuitas, os resultados foram extraordinários. Estou vendendo mais livros do que nunca e sem gastar nada.

	Agora vamos falar sobre os recursos absolutamente gratuitos que você pode usar sem desembolsar nada. E se usá-los do jeito certo, você vai vender livros. Depende de você. Deseja vender livros com um preço acessível? Eu prometo o seguinte: se você seguir estas dicas, você só vai investir seu tempo. Não custará um centavo. Você não tem nada a perder e tem tudo a ganhar.

	Os capítulos seguintes oferecem tudo o que você precisa para fazer, divulgar e vender seu livro gratuitamente.

	Mas antes de chegarmos lá, quero mencionar três coisas. Em primeiro lugar, a ordem na qual você segue as próximas dicas não é relevante. Você pode executar as ações em várias ordens e ainda ter sucesso. Isso é apenas o que recomendo, o que concluí ser mais produtivo de acordo com minha experiência. Alguns leitores podem não precisar de muito conselhos sobre marketing social ou criação de blog, por exemplo, então talvez eles achem melhor pular essas partes. Contudo, recomendo que você leia o conteúdo inteiro para não correr o risco de ter dúvidas em alguma área. Então você terá uma ideia mais clara sobre a estrutura geral das coisas antes de começar. Você ainda pode seguir estes passos como um manual e ter ótimos resultados.

	Em segundo lugar, vou equipá-lo com muitas informações. Para alguns, muito delas serão novidade; para outros, haverá partes que servirão como uma revisão. Tudo isso tem a ver com métodos on-line para alcançar seus objetivos, de forma que aqueles que estão menos familiarizados com a internet e computadores poderão, às vezes, se sentir sobrecarregados. Não se preocupe: esse sentimento de sobrecarga é uma resposta natural e algo que todo mundo já sentiu muitas vezes. (Pode ser útil copiar essa última linha e colá-la em sua área de trabalho para servir de lembrete.) É perfeitamente compreensível. Haverá momentos em que parece haver toneladas de coisas novas para aprender e fazer. Se você se sentir desanimado por isso, encare tudo como uma dieta ou programa de exercícios. Tudo que você precisa fazer é um pouco a cada dia. Não se preocupe tentando realizar tudo em uma ou duas semanas. Na verdade, provavelmente levará pelo menos um mês para seguir a maioria das dicas a seguir. Então, enfrente um dia de cada vez, comemorando a cada passo. Se você seguir estas dicas, pode apostar que sua plataforma on-line, sua presença virtual para vender livros, passará por um crescimento vertiginoso.

	Sempre existem tutoriais que oferecem muitos detalhes sobre qualquer uma das dicas que estou prestes a compartilhar. O YouTube.com é um excelente lugar para assistir a vídeos que explicam ainda mais sobre como fazer essas coisas. Abordaremos muitos detalhes, alguns com mais profundidade do que outros, mas se você precisar de ainda mais informação, acesse o YouTube ou faça uma pesquisa na internet sobre "tutorial sobre o assunto que você está procurando".

	Aliás, essa dica extrapola o propósito deste livro, mas vale ouro. Torne o Google seu melhor amigo. Você pode descobrir tudo o que deseja saber sobre qualquer assunto com uma pesquisa dirigida e detalhada nesse mecanismo de busca. Dedique alguns minutos para testar. Pesquise assuntos mirabolantes, e experimente usar aspas para destacar as palavras desejadas. Digite, por exemplo, “sala de estar” (assim mesmo, entre aspas) seguida de decoração. A pesquisa trará resultados de busca muito mais relevantes.

	Finalmente, gostaria de lembrar que uma versão gratuita do pdf deste livro é oferecida para quem comprou a versão impressa da obra, pois há muitos hiperlinks úteis que podem ser difíceis de digitar. Você encontrará mais detalhes sobre como obter a cópia gratuita do pdf em seções posteriores, incluindo , antes de , e esta é outra razão pela qual recomendo uma leitura rápida da obra completa antes de se dedicar a uma área em especial.FimSobre o autor

	Boa leitura!

	 


E-books versus edição impressa ou livro físico

	 

	É bom pensar em ter seu livro impresso um dia, mas não para começar. A razão é simples. É mais fácil começar com e-books, e as vendas de e-book estão registrando números fenomenais.

	"Sim, mas eles não se comparam às vendas de livros físicos", você pode argumentar. Isso já mudou. É verdade que as vendas de e-books permaneceram estáveis desde sua criação até novembro de 2007, quando a Amazon lançou o Kindle, que foi seguido pelo Kindle 2, o Kindle DX, o Kindle 3 e versões adicionais, incluindo o tablet Fire, em apenas quatro anos. E o que aconteceu com as vendas de e-books nesse tempo? Elas cresceram. Elas já superaram as vendas de obras físicas. E se você ouvir as opiniões dos usuários do Kindle, uma coisa ficará imediatamente clara. Eles amam ler naquele aparelho. Muitos preferem o método à leitura de livros impressos. Além disso, eles adoram a conveniência de carregar todos os seus livros em um dispositivo, aliada à opção de mudar fontes, tamanhos, navegar pela web etc. Teste leituras em um Kindle básico, um tablet Motorola ou um smartphone. É uma forma agradável de ler e também ajuda o autor a entender a experiência do leitor.

	Podemos ir além do Kindle. A Barnes & Noble oferece o Nook, a Sony tem o Reader e o Kobo, a Apple conta com o iPad. Existem dezenas de outros modelos de tablete, e há ainda o bom e velho telefone celular. Muitas pessoas usam seus smartphones para leitura, de modo que mais e mais dispositivos de leitura eletrônica vão aparecendo por aí. E a parte mais emocionante — este é um mercado global. Pessoas de todo o mundo podem solicitar seu e-book, o que vai acontecer. Lembre-se de que o inglês é a segunda língua mais falada no planeta. Os mercados de e-book na Índia, na China e em outras nações integrarão seu potencial de vendas.

	Qualquer autor que leve a sério seu potencial deve disponibilizar o livro como e-book. Simples assim. Além disso, como argumentar contra o fato de que é uma alternativa gratuita?

	 

	Lembre-se: os seguintes conselhos representam nossa recomendação para os passos a seguir na ordem que faz mais sentido, e explicaremos as razões ao longo do caminho. Você pode, no entanto, seguir as dicas na ordem que desejar. É por isso que recomendo uma leitura rápida do livro inteiro antes de começar. Dedique algum tempo a isso. É um conjunto de informações úteis que podem ser implementadas ao longo dos próximos dias, semanas e até meses. Não se trata de uma fórmula mágica para ficar rico. Não acredite em pessoas que prometem resultados imediatos ao vender e-books. Elas só querem atrair você cultivando falsas esperanças.

	Por fim, você deve criar contas em sites com novos nomes de usuário, senhas, imagens, arquivos e todos os tipos de coisas com potencial para se tornarem uma bagunça generalizada em sua cabeça e no computador. É importante ser organizado desde o início. Crie uma nova pasta e nomeie-a com algo como "e-book de sucesso", onde você vai armazenar tudo o que se relacionar a este processo. Mantenha a pasta na área de trabalho para fácil acesso. Confira aqui como criar uma nova pasta:

	
		Acesse a área de trabalho e coloque o cursor sobre um espaço vazio

		Clique com o botão direito do mouse e selecione a opção Novo, seguida de Pasta. Uma nova pasta será criada.

		É possível renomeá-la também com um clique no botão direito do mouse e selecionando a opção Renomear. Escolha um nome apropriado e deixe-a na área de trabalho para facilitar o acesso.



	 

Mídias sociais



Antes de sair correndo para criar e
disponibilizar e-books, é mais sensato primeiro desenvolver uma
rede de mídias sociais e contatos, ou uma plataforma on-line.
Sua plataforma on-line pode ser imaginada como
sua presença na internet, e é fundamental para promover um e-book. Mídias sociais
constituem uma necessidade absoluta porque não só permitem que você
mantenha contato com amigos e familiares, mas também oferecem
maneiras de se conectar com pessoas de fora do seu círculo. Seja
realista: você não pode depender exclusivamente de família e amigos
para promover-se como autor. Você deve estabelecer uma comunicação
efetiva com estranhos de todo o mundo e habilitar portais para que
eles possam encontrar você.

Veremos aqui vários sites de mídia social que
considero obrigatórios: use-os de acordo com sua preferência.
Lembre-se: ter cinco ou mais contas em sites de mídia social não
significa que você deva marcar presença diária em cada uma delas.
Tudo que você precisa é sua presença ali e links para seu site e
e-book. Claro que manter uma atividade regular em alguns desses
lugares ajuda muito, mas isso não é obrigatório.

Confira a seguir vários sites de mídia social
que são indispensáveis:



Facebook.com

Este megagigante de mídia tem mais de um bilhão
de usuários, 50% dos quais se conectam todos os dias. Isso é
incrível, 500 milhões de usuários todos os dias! O usuário regular
tem 130 amigos, está ligado a 80 páginas/grupos/eventos da
comunidade e passa quase uma hora por dia no site. Entre eles, 75%
dos usuários vivem fora dos Estados Unidos, onde foi criado, e o
Facebook é traduzido em 70 línguas diferentes. O Brasil tem mais de
70 milhões de usuários, estando entre os três países com mais
acesso à rede, junto aos EUA e à Índia. Você pode acessá-lo de
dispositivos móveis, e as pessoas que o fazem são decididamente
duas vezes mais ativas no site. Naturalmente, o Facebook é nosso
grande campeão. Se você não está no Facebook,
deve entrar na rede imediatamente. E se está nela, deve maximizar
sua habilidade de fazer conexões.

Assim, crie uma conta no Facebook ou aproveite
ao máximo a que você tem. Publique fotos e/ou vídeos pessoais.
Comece amizades com o maior número de pessoas que considere
adequado. Deixe comentário nas fotos e publicações de outras
pessoas de vez em quando. Em redes sociais, a interação é essencial
para garantir visibilidade. Gerencie suas configurações para obter
as notificações que deseja por e-mail. (Tudo isso pode ser definido
por meio de sua página de perfil, página inicial, configurações de
conta e lista de notificações.) Seu nível de privacidade também
pode ser definido na página inicial e nas configurações de
privacidade, bem como definido como conteúdo público, apenas para
amigos ou personalizado em cada publicação.

Você também pode participar de vários [...]


